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1. Esta proposta de alteração do estalão é um contributo

individual de um criador e entusiasta da raça para que uma

análise e debate mais alargado sobre o estalão actual seja

possível, de modo a encontrarem-se respostas e soluções

mais consensuais e representativas, refletindo as opções

dos criadores da raça.
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2. O actual estalão, não obstante corresponder a uma alteração

positiva em relação ao anterior, não reflecte a realidade

global da raça.

3. O estalão da raça não pode ser um documento que apenas

represente uma parte da história da raça do cão de castro

laboreiro e muito menos apenas a realidade de alguns

criadores ou agentes da canicultura, por mais influência

institucional que possam ter nas entidades oficiais da

canicultura portuguesa.



UMA PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DO ESTALÃO

1º CONGRESSO DA RAÇA DO CÃO DE 
CASTRO LABOREIRO

LUGAR DA VILA

15-16 DE AGOSTO DE 2014

RUI ALBERTO DA COSTA VIVEIROS

SÓCIO FUNDADOR DA APCCL

CRIADOR  DA RAÇA

WWW.CAMPOSDOLIS.COM

4. Há que respeitar e honrar o património genético herdado,

fruto de trabalho e dedicação de muita gente simples, em

particular no solar da raça, que ao longo de muitas décadas

contribuiram para que a raça do cão de castro laboreiro seja

hoje aquilo que é.

5. Há que ter sempre presente como referência-base essencial,

o primeiro e original estalão da raça do cão de castro

laboreiro, elaborado pelo Prof. Dr. Manuel Marques, em

1935.
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6. O estalão da raça deve refletir claramente a média

representativa da raça, e não apenas o resultado da

selecção de qualquer criador, por mais mérito ou influência

institucional que possa ter.

7. Nesta raça, em vias de extinção, em que a variabilidade

genética é uma questão de sobrevivência, o estalão deve

traduzir o primado do princípio da inclusão, não excluindo

deliberadamente cães, superando as diferenças ainda

existentes, entre exemplares, criadores e associações

caninas.
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PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE 

ESTA PROPOSTA E O ACTUAL 

ESTALÃO
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ACTUAL ESTALÃO PROPOSTA DE ALTERAÇÃO

Cão de tipo ligeiramente

amastinado (versão portuguesa do

CPC)

Cão do tipo mastim ligeiro (versão

inglesa da FCI)

Cão do tipo mastim ligeiro

Tamanho médio-grande

ASPECTO GERAL
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ACTUAL ESTALÃO PROPOSTA DE ALTERAÇÃO

Tamanho médio, mais leve que

empastada; seca, sem ser

descarnada; a pele é bem carnuda,

mas sem rugas; comprida,

aproximando-se do rectângulo (versão

portuguesa do CPC)

Tamanho médio, mais ligeira do que

grossa; lisa sem ser magra; pele bem

desenvolvida mas sem rugas;

comprida e tendendo para o rectilinio

(versão inglesa da FCI)

Tamanho regular (proporcional ao

tamanho e corpulência do cão); mais

leve que empastada; seca, sem ser

descarnada; a pele é bem carnuda

mas sem rugas; comprida, de perfil

tendendo para o rectilíneo.

Predominância do crânio sobre a face.

CABEÇA
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RAÇA CARACTERISTICAS DA CABEÇA

CCL Tamanho médio, mais leve que empastada, aproximando-se

do rectângulo

CSE Forte, volumosa, e proporcionada ao corpo

CGT Grande e maciça, em proporção ao tamanho do corpo

RA Volumosa, quase maciça, proporcionada ao seu tamanho

CFSM Forte

BT Forte, sólida e proporcional ao corpo

PER.PORT Proporcionada ao corpo

CAP Bem proporcionada, forte e larga 

CSA De tamanho médio (mesaticéfalo), forte, larga

POD. PORT. Seca e em forma de tronco de piramidal quadrangular, com 

base larga e extremidade bem afilada
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ACTUAL ESTALÃO PROPOSTA DE ALTERAÇÃO

Crânio: Moderadamente

desenvolvido, ligeiramente saliente

e medianamente largo. Os eixos

crânio-faciais são ligeiramente

divergentes com um perfil

aproximando-se do rectilíneo.

Crânio: Moderadamente

desenvolvido e de largura regular

(proporcional ao tamanho e

corpulência do cão), ligeiramente

saliente e com um perfil

aproximando-se do rectilíneo, tanto

frontal como lateralmente . Os

eixos crânio-faciais são

ligeiramente divergentes.

REGIÃO CRANIANA
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Como se pode verificar o actual estalão da raça refere que a

cabeça do cão de castro laboreiro é de tamanho médio, mais

ligeira que grossa.

É importante esclarecer que esta tipologia da cabeça está em

evidente contradição com o estalão original de 1935, pois

vejamos:
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estalão 1935
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Da observação atenta dos quadros apresentados, constata-se o

seguinte:

As diferenças entre machos das duas raças situam-se entre 1,5 a

2 cm.

As diferenças entre fêmeas das duas raças situam-se entre 1 a 1,5

cm.

Como se pode ainda verificar facilmente as diferenças entre as

medições efectuadas (comprimento do crânio, largura do crânio e

comprimento do chanfro) nos machos da raça do cão de castro

laboreiro e nas fêmeas do cão da serra da estrela, são

praticamente insignificantes (trata-se de diferenças de 0,5 a

1cm).
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Nos caracteres diferenciais entre as duas raças é mencionado que a

cabeça do cão da serra da estrela é volumosa e que a cabeça do

cão de castro laboreiro é mais pequena e de tamanho regular.

É muito importante referir que, não obstante, se considerar a cabeça

do cão de castro laboreiro mais pequena que a cabeça do cão da

serra da estrela, as suas mensurações apresentam diferenças muito

pequenas, sendo praticamente irrelevantes as diferenças entre as

cabeças dos machos de castro laboreiro e as cabeças das fêmeas

do cão da serra da estrela.
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Pelos elementos mencionados anteriormente e pela própria

realidade dos cães existentes, de forma alguma se pode

considerar que a cabeça do cão de castro laboreiro é uma cabeça

ligeira e de tamanho médio.

É uma cabeça ligeiramente mais ligeira que a cabeça do cão da

serra da estrela, a qual é forte e volumosa.

Assim, parece-me muito mais apropriado afirmar que a cabeça

do cão de castro laboreiro é uma cabeça de tamanho regular,

ou seja, proporcionada ao seu tamanho e corpulência.
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ACTUAL ESTALÃO PROPOSTA DE ALTERAÇÃO

Olhos: Médios, amendoados, oblíquos à

superfície da órbita, nem proeminentes

nem encovados. Castanhos, que podem

ir desde o castanho claro nas pelagens

mais claras até ao castanho-escuro,

quase preto, nas pelagens mais escuras.

A expressão é relativamente severa. O

bordo das pálpebras é preto.

Olhos: Iguais, médios, amendoados,

oblíquos à superfície da órbita, nem

proeminentes nem encovados,

castanhos, que podem ir desde o

castanho claro nas pelagens mais claras

até ao castanho escuro, quase preto, nas

pelagens mais escuras. Expressão um

pouco severa e rústica. O bordo das

pálpebras é preto, admitindo-se que

estas possam apresentar-se muito

ligeiramente descaídas.

REGIÃO FACIAL
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ACTUAL ESTALÃO PROPOSTA DE ALTERAÇÃO

Orelhas: Colocadas relativamente alto,

caindo natural e paralelamente, de cada

lado da cabeça. Finas e quase

triangulares, arredondadas na

extremidade; de tamanho médio

(comprimento igual à largura). Quando o

cão está atento, as orelhas são viradas

para a frente.

Orelhas: Inserção acima da média,

caindo e pendendo naturalmente e,

paralelamente, de um e outro lado da

cabeça, como que placadas; Pouco

espessas e quase triangulares,

arredondadas na extremidade, com

comprimento igual à largura

(aproximadamente, 12cm X 12cm).

Quando o cão está atento, as orelhas

voltam-se para diante, ficando a face

externa em posição anterior.

REGIÃO FACIAL
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ACTUAL ESTALÃO PROPOSTA DE ALTERAÇÃO

Bem ligado ao tronco e à cabeça

dando a esta última um porte altivo;

curto; direito; bem desenvolvido e de

uma espessura proporcionada; sem

barbela.

Bem ligado ao tronco e à cabeça

dando a esta última um porte altivo;

curto; direito; bem desenvolvido e de

uma espessura proporcionada;

admite-se que possa apresentar

ligeira presença de barbela.

PESCOÇO
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ACTUAL ESTALÃO PROPOSTA DE ALTERAÇÃO

Linha dorsal: horizontal ou

ligeiramente mergulhante.

Garrote: Bem ligado ao pescoço e

tronco.

Dorso: Comprimento médio; forte;

mais comprido que o rim.

Linha dorsal: Direita, quase

horizontal. A altura da garupa deve

ser superior à altura do garrote

(cerca de 1 cm). Garrote: Bem ligado

ao pescoço e tronco.

Dorso: Comprimento regular

(proporcional ao tamanho e

corpulência do cão); forte; mais

comprido que a região lombar.

TRONCO
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ACTUAL ESTALÃO PROPOSTA DE ALTERAÇÃO

Lombo/Rim: Curto; largo; bem

musculado, liga-se de uma forma

harmoniosa com a garupa.

Garupa: Curta, larga, bem

musculada, com suave inclinação.

Pode evidenciar uma leve

predominância em relação à altura

ao garrote.

Lombo: Forte (largo, curto e bem

musculado), ligando-se de uma

forma harmoniosa com a garupa que

se lhe segue a constituir um plano de

suave inclinação.

Garupa: Curta, larga, musculada,

com suave inclinação anterior e

posterior.

TRONCO
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ACTUAL ESTALÃO PROPOSTA DE ALTERAÇÃO

Peito: De forma oval, e com altura e

largura moderadas.

Linha inferior e ventre: Apreciável

inclinação do esterno às virilhas;

ventre muito pouco volumoso,

mostrando uma diferença sensível

de nível entre as regiões do esterno

e do ventre.

Peito: Em ogiva, alto, largo e

regularmente profundo.

Linha inferior e ventre: Linha inferior

de apreciável inclinação de esterno

às virilhas; ventre muito pouco

volumoso, mostrando diferença

sensível entre as regiões do esterno

e do ventre.

TRONCO



UMA PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DO ESTALÃO

1º CONGRESSO DA RAÇA DO CÃO DE 
CASTRO LABOREIRO

LUGAR DA VILA

15-16 DE AGOSTO DE 2014

RUI ALBERTO DA COSTA VIVEIROS

SÓCIO FUNDADOR DA APCCL

CRIADOR  DA RAÇA

WWW.CAMPOSDOLIS.COM

ACTUAL ESTALÃO PROPOSTA DE ALTERAÇÃO

Natural, de inserção mais alta do que a

média, espessa na base; em repouso,

desce até ao jarrete e cai entre as

nádegas que são bem peludas mas sem

as tocar. É coberta dum pêlo espesso e

comprido sobretudo na sua face inferior,

o que lhe confere um aspecto mais

espesso ao meio; o último terço é

particularmente peludo na face inferior.

Inteira, de inserção mais alta do que

média, grossa na base; em repouso,

desce até ao jarrete e cai entre as

nádegas que são bem peludas mas sem

as tocar; É coberta dum pêlo espesso e

comprido sobretudo na sua face inferior,

o que lhe confere um aspecto mais

espesso ao meio; o último terço é

particularmente peludo na face inferior.

CAUDA
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ACTUAL ESTALÃO PROPOSTA DE ALTERAÇÃO

Tem uma forma graciosa em

cimitarra e normalmente tem um

porte baixo. Quando o animal está

atento, a cauda ultrapassa a linha

superior, inclina-se para cima, para a

frente e um pouco para o lado mas

nunca para baixo tocando o dorso.

Em repouso a cauda está

normalmente pendente. Quando o

animal está atento, a cauda

ultrapassa a linha do dorso, inclina-

se para cima, para a frente (em

forma de alfange ou cimitarra,

eventualmente um pouco para o

lado, mas nunca para baixo tocando

o dorso.

CAUDA
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ACTUAL ESTALÃO PROPOSTA DE ALTERAÇÃO

Ombros: Articulações bem

desenvolvidas. O ângulo escápulo-

umeral é médio.

Ombros: Articulações e ângulos bem

desenvolvidos, ângulo escápulo-

umeral quase recto.

MEMBROS
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ACTUAL ESTALÃO PROPOSTA DE ALTERAÇÃO

Mãos: Proporcionais ao tamanho e mais

arredondadas que compridas, quase pés

de gato. Dedos grossos, bem fechados,

naturalmente encurvados, sem virarem

para fora nem para dentro; unhas bem

desenvolvidas, pretas ou cinzento-

escuro, lisas, rijas, moderadamente

usadas. Almofadas espessas e duras.

Mãos: Proporcionais ao tamanho e à

corpulência, e mais arredondadas que

compridas, tendendo para o felino; dedos

grossos, naturalmente encurvados, sem

desvios para fora (espalmados) ou para

dentro (enclavinhados); bem unidos;

unhas bem desenvolvidas, pretas ou

cinzento escuro, lisas, rijas,

moderadamente gastas; almofadas

espessas e duras.

MEMBROS



UMA PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DO ESTALÃO

1º CONGRESSO DA RAÇA DO CÃO DE 
CASTRO LABOREIRO

LUGAR DA VILA

15-16 DE AGOSTO DE 2014

RUI ALBERTO DA COSTA VIVEIROS

SÓCIO FUNDADOR DA APCCL

CRIADOR  DA RAÇA

WWW.CAMPOSDOLIS.COM

ACTUAL ESTALÃO PROPOSTA DE ALTERAÇÃO

Joelhos: Articulação fémur-tibia

moderadamente aberta.

Jarretes: Colocados alto; inclina-se

ligeiramente para frente; articulação bem

desenvolvida com articulação tíbia-tarso

moderadamente aberta.

Metatarsos: Ossatura bem desenvolvida

de forma quase cilíndrica. Os presunhos

podem ser simples ou duplos.

Joelhos: Ângulo articular fémuro-tibial

moderadamente obtuso.

Jarretes: Altos; inclinam-se ligeiramente

para frente; articulações e ângulos bem

desenvolvidos, ângulo tíbio-társico

medianamente obtuso.

Metatarsos: Ossatura bem desenvolvida

de forma quase cilíndrica. Devem

apresentar presunhos simples ou duplos,

admitindo-se a ausência de presunhos.

MEMBROS



UMA PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DO ESTALÃO

1º CONGRESSO DA RAÇA DO CÃO DE 
CASTRO LABOREIRO

LUGAR DA VILA

15-16 DE AGOSTO DE 2014

RUI ALBERTO DA COSTA VIVEIROS

SÓCIO FUNDADOR DA APCCL

CRIADOR  DA RAÇA

WWW.CAMPOSDOLIS.COM

ACTUAL ESTALÃO PROPOSTA DE ALTERAÇÃO

Os movimentos são rítmicos e

fáceis, os membros movem-se

paralelamente ao plano sagital do

corpo. Os movimentos mais

habituais são o passo normal e às

vezes anda lateralmente (amble trot);

não se deslocará mais depressa

(trote ou galope) a não ser por um

motivo bem determinado.

Movimentos de locomoção rítmicos e

fáceis, deslocando-se os membros

paralelamente ao plano sagital do

corpo. O passo normal e às vezes o

passo travado, são os que mais

utiliza para se deslocar, a não ser

que uma causa determinante o leve

a mover-se mais apressadamente

(trote ou galope).

ANDAMENTOS
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Vêem-se exemplares que, em

virtude das massas musculares das

coxas terem adquirido um acentuado

desenvolvimento (nadegudos),

apresentam esta particularidade no

andar: fazem movimentos

oscilatórios de um para outro lado,

quando deambulam ao passo

(gingões).

ANDAMENTOS
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(ANTERIOR

ESTALÃO)

É vulgar o lobeiro nas suas tonalidades, claro, comum e escuro,

vendo-se mais esta última; a preferida é a cor do monte, assim

denominada pelos autóctones, considerada pelos criadores das

regiões castrenses como característica étnica: pelagem composta,

alobatada, pardusca, com cambiantes mais ou menos carregadas,no

preto, tendo à mistura, no todo ou em parte, pêlos castanhos, cor de

pinhão, ou avermelhados, cor de mogno; excepcionalmente, podem

aparecer no mesmo indivíduo estas três variedades em regiões

diferentes: o lobeiro escuro na cabeça, dorso e espáduas (ombros), o

lobeiro comum no tórax, garupa e coxas e o lobeiro claro no ventre,

terços (axilas) e bragadas (virilhas).

PELAGEM - COMPARAÇÃO DE CORES
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A cor cinzenta-lobo (lobeiro) é a mais difundida e a cor preferida é a

ñcordo monteò,assim denominada pelos autóctones e considerada

pelos criadores da região de Castro Laboreiro como uma

característica da raça. É uma pelagem tigrada cuja cor de base é

composta por diferentes tonalidades de cinzento, cor de carvão mais

ou menos escuro. É típico dum pêlo que comporta três cores, desde

a cor da pinha (pinheiro), ao vermelho e ao mogno. Os raios podem

ser mais ou menos escuros sobre as diferentes partes do corpo:

mais escuros sobre a cabeça, dorso e ombros, moderadamente

escuras sobre o tronco, a garupa e as coxas, depois mais claro

sobre o ventre e por baixo dos membros.

PELAGEM - COMPARAÇÃO DE CORES
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CSE São admitidas e consideradas típicas as seguintes cores:

- Unicolores: amarelo, fulvo e cinza em todas as suas tonalidades

- Lobeiros: tonalidades de fulvo, amarelo e cinzento, muitas vezes

em tons pálidos e escuros

- Tigrados: fulvo, amarelo e cinza, cor de carvão

Na região crânio-facial é típica a máscara de cor negra

CFSM
Fulvo, cinza ou amarelo nas tonalidades claro e escuro devendo ser

sempre raiado, podendo ter malha branca na região frontal e mento

peitoral podendo ser manalvo, podalvo ou quadralvo

PELAGEM - COMPARAÇÃO DE CORES




